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Tempo . houve em que, mesmo. 
os que se ãliziam , católicos e o 
mostravam -ser pelos seus . actos, 
esguichavám"catilinárias contra o 
movimento de então, por não ter, 
diziam, à sua frente, como naturais 
comandantes, os Bispos, a forma-
rem, com a sua voz aniorisada e 
com o seu exemplo, salutar, utlf 
exército disciptinado•, é aguerrido 
de bons soldados, a pugnarem' pela 
boa causa, pela causa da htimani-
dade e pela,causa de Deus. 
Os tempos mudaram. A voz do 

episcopado fez-se F ouvir. 0 Centro 
Católico F e os seus deputados pro-
pugnam porque ela seja escuta(1a. 
E as objurgatórias elàP'recrimìna- 
Coes não foram sustadas, nem mes-
mo pelos que. atWogá arn éste pro-
ceder. 9 ",e, 
E dóe,. a "alma ver alguns jórna 

listas, boás perssoas' áliás, :e dau110 
exemplos tìe piedade e de religião, 
numa obStináçã0` cega, invectivai, 

rem com -fúria desalmada o prdée' 
der do Centro Católico; que se Dor_ 
teia, comer deve-, pela voz do epis-! 
copado,' que, em postural •colecti-
va, apontou desassombradamenio' 
aos católicos o cainiuho a trilharem, 
neste seu grave dever de - tons- 
ciencia. 

Antes de descermos a- minucio-
sidadLs, ofertiçl rptos.• zo •..r•atcilico 

jornalista, paraassunto de séria 
meditação (rr erra r•eii e.. .), durante 
uma semana, as sensatissimas pa-
lavras que acabambs de téi• nonos- 
so presado colega, .Correio de 
Coimbra, superiormente dirigido 
pelo talentoso dr. Diogo Pacheco 

de Amorim : f . _, - . 

JORNALISTAS CATÓLICOS 
Ccmo se td1fer•ençam dos católi-

cos jornalistas T 

Escreve-nos alguém perguntando ó 

que são jornalistas católicos o l:orrio se 

conhecem. 

A pregunta pode trazer á-üa no bico, 

como se costuma dizer, mas nós supo-

mo-la de boa fé e- por isso vamos p,-a-

curar elucidar o nosso consulente tam-

bém de boi fé, sem segunda int,nc:ïo. 

I3á uma diferenca muito grande, cn-

tre um jornalista católico e um catá!ico 

jornalista, ' não só qu:.nto ao que . es-

crevem, mas.também quaut4 á autori-

dade dy qua escreve, e ás respousabi-

lidadesque lhe advêm dós seus escritos. 

t rii jorn-Ai,ta cató'ico nem seíirpre 

esc i ev e o que subjectivamente se;tte, 
was escreve: sempre o que deve, muit!s 

vezes com sacrificio da sua bÈhilão 

pessoal. , 

Um católico jornalista nem' sempre. 
escreve ó'' gttè' deve, por que mttiias> 

vozes o t sacr, £i,;a ao quo pessoalutcnte 
opina. 

Um jornalista católico só tem unia 

preocupàc-•o : compenetrar se, 1sem pen• 

sameato: reservado, do que a rgreja 

quere e persuadi-lo aos seus leitores. 

Um católico jornalista, per vezes só ; ,. 
pro•tira torn-,ar=os ensinamentos d'Ela, 

de , snodo a k•oder continuar_ a fazer o 
-que- lhe apraz. .'*,' 

Lm. }órnºtista católico tem tema, es 

pedal autoridade- no .que escreve-, por-

que escreve aeoberçaao com a autori= 

d'áie ida Igreja,^sóbre á qual atrr.iria 
re, resslias e graves responsabilidades, 

aão inter¡•tétando bem o seu sentira' 

Um cató:fco jornaiLta tem menos) 

autóridade, porque: para o que escreve 

•ó lhe advern a autoridade pessoül que 

tiver, se alguma tiver. t 
()j ornalisia  católico, urna vez que se 

adapta ,o sentír da Igreja, que é' como 

quem diz, '-do seu corpo dneentC, nq-

nliuma responsabi:idsde tem perautè 

Deus,. se a oriontacão aconselha ia "por 

quem de direito e por Sie prop,ígnada 

não ' ftr con•ácente' ao fim que sa tem 

eriì vista ou não f$r oportuna. 

Pelo contrário, o ca4ieo jornalista 

que, guiado pib.aeu criterio subjectivo, 

se desvia do visível cantinho que a 

Igreja lhe traça, tem perante Dcn., a 

tremeºda responsabilidado de todo o 

mal que faz, e, se_.a sua opinião fôr, 

embora subjectivamente bem ictencior 

nada, nociva ao bem da Igreja, estritas 

terão de ser as contas. 

Daqui se v© que um bom carácter e 

um bom cristão jánlais usurpará o ti• 

fulo de jornalista católico, quando fôr 

sóinento um católico jornalista, para 
nãõ atÉiír sóbre a Igreja as conseqüên-

cias dos seus erros e paixões.- 
A Igreja não ` é dirigida pelos seus 

jornalistas, os seus jornalistas são di-

cigidos.p910 corpo doconte da Igreja. 

FRANQU1:•IRA 

E' um local privilegiado. E' 
uma situação lindíssima, donde 
um vasto horisonte se divisa. Não 
há, em verdade, local mais en-
cantador. 

Trabalha-se agora — e preciso 
é que seja a sério—no acesso fá-
cil àquela aprazivélelevação, com 
estrada por S. - Paio de Carva-
lhal, para, em- seguida, se volve-
rem tôdas as .vistas para o afor-
moseamento da, montanha, tor-
nando-a o passeio predilecto dos 
barcelenses -e dos seus visitantes. 
No alto, a d̀ominar muitas 'lé-

guas em redor, assenta, a bran-
quejar, a ermida em honra de 
N. Senhora da Franqueira, onde 
a piedade' dõs- barcelenses ali 
tem subido,--em imponentës pe• 
regrinações,..sob , a.. diregção do 
saúdoso D. António, Barroso e 
do actual zeldsb" '`o•. queridó Ar- I -- Faz David particular men, 
,çebispo Primaz, 41;, Y . ` `` . ` ião em o Psalmo 103 ,da região 

Quási que a meio da encosta, 
existe, desmantelado, o antigo 
convento •do Bom Jesus do Mon-
te da Franqueira, com uma igreja, 
onde é venerada especialmente a 
imagem do Senhor da Fonte da 
Vida. 
Da «CrónicK da Província de 

N: Senhora da Soledadepi, dedi-
cada .ao Seràfico S, Francisco por 
Fr: Francisco de Sant-Iago, va-
mos hoje começar a transcrever, 
respeitando-lhe a ortografia da-
quele tempo (1762), a história 
dêste convento. 
Com muito gôsto a queremos 

;arquivada nas páginas dêste hu-
milde semanário, corno preito de 
fervorosa devoção à piedade dos 
nossos ante-passados "-e ao culto 
ã' Vire-m Màe. 
«Capitulo g—Descripção do 

Monte da, Franqueira, e sitio 
do Convento. , 

Libanica, e do monte Libano, 
hum dos .principacs da terra da 
Promissão no Tribu de NeptaIi, 
do qual mostra Adricomio nasce-
rem tantas fontes, que, dellas 
procedem sete caudalosos rios, e 
entre elles o afamado Jordão, 
que tem seu nascimento de duas 
fontes, hurra cliamada Joº', e ou-
tra Dcan, das quaes ajuntando-se 
as aguas dão o nome ao rio. 
Outro he o que elos. Cantares se 
chama Fonte dos Jardins, por-
que- rega todos os da, provincia, 
por onde passa. Os campos da 
terra eircumjacente são muito 
ferteis, .e até de pastos para os 
gados, que alli se apascentão, he 
a terra tão abundante, que della 
se Ievavão os animais, que se 
havião de sacrificar no Templo 
de Jerusalém, por serem os me-
lhores de toda as mais partes. 
As arvores, que vestem toda 
aq+;ella região Libanica, como: 
cedros cheirosos, e outras mui-. 
tas, sào muito altas, e crescidas, 
porque como são regadas com 
as aguas de tantas fontes, nestas 
bebem à sua vontade. FNas. arvo-
res se recolhem, e fazem seus ni-
nhos muita variedade de passa-
ros, e aves do Ceo, .glìe recreão 
aos ouvintes com a variedade de 
seus. suavés cantos: Srztitrabun-
izcr ligrta carnpi, et cedri Libani•, 
quas plardovit; lierodii dona ts 
dttx esc eoì`acrn; inóntes excelsi 
a ervis, perra ref ughcri herirzaciis. 
2- Todo o..que alli descreveo 

o Psalmista com os olhos na re-
gião Libanica, compete com pro-
porção neste - Reino Yí Provinda 
de- Entre Douro, e JMinhõ,``por-
que no arvoredo, vestido de ver-
de; na espessura das suas som-: 
bras, na frescura, e fertilidade 
da terra, na copia dos frutos, no 
grande numero de fontes, e rios, 
que a regão, na abundancia dos 
pastos, nas aves, e passados, que 
se crião nella, nos elevados mon-
tes coral altos penedos para re-
fugio dos coelhos, e lebres, de 
que he abundante, e em tudo o 
mais convém inuito com a região 
Libanica, e por isso com razão 
lhe podemos chamar o Libano 
Lusitano, e dizer delia o que S. 
Jeronymo disse da terra da Pro-
missão : Nihil nemorosius, nihil 
densíiís. Os altos e frondosos 
cedros deste Lusitano Libano no 
entender do douto Le Blanc so-
bre as mesmas palavras do Psal-
mo são os mosteiros, e Conven-
tos innumeraveis de Religiosos, 
e Religiosas, que nelle ha, e as 
aves são esses Religiosos, e Reli-
giosas, que nelle nidificão, e mo-
rão, produzindo infinita multi-
dão de virtudes, sendo Jesus 
Christo a ave Herodio seu Capi-
tão, e guia, a quem tributão con-
titiuos louvores, e obsequiosos 
cultos. Hum dos principaes mon-
tes desta - deliciosa Provincia de- 
Entre Douro, •e IMinho he o alto 
chamado da Franaueira ao Su-
dues.te da notaveI Villa de 'Bar-
cellos, que qual Libano corren-
do para o Sul á vista do mar 
Oceano, que lhe fica distante 
pouco mais de duas Ieguas, nelle 
da parte do Norte se vê planta-
do o mystico cedro, fragrante em 
santidade, com o nome.de San-
tuario da Provincia, o nosso Con-
vento, cujo Titular he o Bom" 
Jesus. 

(G'ortünz'ca). 

PAPEIS DE LUXO 
em caixas, grande sortido 

Cowpanhia Editora do 
Minho, 

, 

thá s Trt 

a ra d e erno•1•••. 

A.eituc°a, esfarelada Pelos centós,h 
baila nos ares, quebra-se-I1te•' {rumo:. 
1•ibrwn.os.pin4e4zais.tristes lamentos, 
deis chaminés, c2 lu,, perde-se o jiamo,.•:. +' 2:. .ti 

j r 

y 

t-

E eu gtdtj ggsto,C• z+et.b1 elemeni`••s v s• 
e,111leniu colossal, então c;osttairiomr ,  
atº as ices íirts r aür bs dcrboeï tose 
u eº a serra das'anta; a de-n' Ub 'o*à fumo ! 

Crtº Uam-se 'as w amarias dia .pinheiº•os, ; ry 
ficam'pelas-esquinas galhofeiros, 
os gritos da proée.1a, e,há relatiigos. 

Trabalha-se raas csas: ti' làréir n, "`I 
enquanto ,ferve o ulºatôro, a cozinheira, 
cai fiando o linho novo ele seus caºnpos 1 

g t'! 

11'a pequenina alcova alumiada, 
k com ,cairelas _de cirbºo'eºrí»iirrïatuºagi 
tºabelha a çostccreir,a na tostoºa, 
cardando kyfi Uwç1a èoã, unia bailada. 

• Lá (Mitró, aso sequeiro, a pequenada 
brinca furiasamente, tia loucu,a 
de queºn` ilc uunm soºnbr•ã ele 6iarguº`a, 
a luz ºriáis sorºidente e ºvais aºnada 1'` 

No alpendre, os joº•naleiros cavacando,. 
cão constriiindo cestos para quando, 
vierem as colheitas u chegar. . 

Outros,_ eº'gireltdo ao alto o fino gáme 
elos Inach.ados, jolPeiaºn- para b lirºné;' 
o tronco de unt.carcalho secular 1 { `" ••►' 

III 
; 

Pangeºn as dobadoiras e os teaº•es, 
ao soai do cecducal'inierºnitente... 
Cº•esceïn águas ao º-to, que na enchvnte,-
abraça os terdes campas e os pomares. 

Da azenha, entre choupos tam vitlg9r•es, 
gira a pesada roda lentamente; ; 
e assim, transforma o grão—negra seºnenteI--
no pão branquinho e santo dos altaº e$, i 

Abre sulcos profundos, veºn aos saltes, 
o caudaloso enxurro que dos altos, 
despenha, e cai correndo nos caminhos... 

No prado, e da alta serra nos pendores, 
andam, coroça aos ombros, os pastores, 
com rebanhos de tenros cordeiº•inhos 1 

leal egj ,, : 

rt•r•sisf 

IV 

Além, por sóbre os canipós alagados, 
andam as cegadeiras recolliendo 4 
as eº•tas, ` com as quais se ruo fazendo, 
os cestos de comida, para os gados. 

Abriu agora o sol erra tons doirados; 
os fumos do nacoeiro deu fazendo; 
e dessa luz furtiva, adormecendo, 
brilhare as palhas loiras dos colmados 1 

Pela ca ºrapina fora e sóbre as casas, tF. 
palpitam scïntilantes, nuvens de asas, •ti - I 
em leda romaria, a caminhar ... 

Uma notem escara cerra 
E, pouco ça pouco o sol, seu º-Os10 tirado,. 
escontdp nesse véu, põe-se a choº•aº• 1 

! ARNALDd BEZÉRRA ..DE A/z3 14 ÉY 
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ACÇÃO SOCIAb I 
Luq rës--"sëlëct0S 

Após ;a apresentaç.áo_ da tdedara-
cão min,I t cal p o mitiístério ai túal" 
(Alvaro -de`'CasÍró), féz1%' if'tastré 
deputado católico, dr. j ino Neto, 
um notável discurso. Fa`ia'ndo sôbre 
o exemplo dos católicos, tão cris-
tão e tão _ patriótiëó; -e' ao mesmo 
tempo Uo`rnál corrsspõndiWpé & 
governos, dissé',s•{ ez.a 0 Suttrt8t 
que do' sèh-brilhantá. discitrsô ° re-
cortamos : 

«Os povos de maior prestigio 
político-não,::v. sãn-•porque:sn-lhes 
tenha deparado um•-,ou,outÇ0,:grau_ 
de homem, . óu:•porqu•-.Às . seus 
ralais nìitái'€ïs`•frútgs sócìáis sé 
confundam com uma determinada 
individualidade. Olhem-, os-.Estados 
Unidos do Norte,L •Suissá, ,a, i -
landa, a Dinamarca, a Belgica... 
São blocos intelYrçbs; náti tëérrr-
outro relévo que não seja o das 
respectivas colectividades. 0 se-
gredo da grandeza désseg povos 
está simplesmente na virtude da 
maioria dos seus cidadãos; e essas, 
virtudes desenvolvem-se e radicam-, 
se amoldando-os às tradicões..• 

Excelente exemplo oferecem nes-
te sentido os católicos em Portu-•, 
gal. Reclamam, mas não se revol-
tam; discutem, mas não são subser-
vientes. , . , 

— Snr. dr. !Marques Loureiró 
Vé,se que gostam de ser batidos. 

Lembre-se do que disse o clïefd 
do govérno no Congresso ... 
—Engana-se V. Ex.a... Tomú= 

!nos nota, mas confiamos-em que o 
bum senso ilumine a todos... 

—Snr. dr. 31oura Pinto: Pare 
co que lhes faz bem, pois se,.cur- 
rani. 

—Engana-se também V. Ex.a. 0 
que não somos é instrumento das 
paixões de nenhum partido. Paira-
mos sôbre tôdos essas paixões, e 
com dignidade e absoluta inde-
pendência defendemos aqui a nossa 
posição e os nossos princípios.:-., 
(ruidosos aplausos do vários 
lados da Câmara), e 

Destroem-nos as nossas orgam-
sações e reorganisamo-nos; tirai»,- 
nos os nossos bens, e lançamo=nós; 
ao trabalho para continuar a viver; 
perseguem-nos contra tôdas as in-
dicações de senso político, e vïn= 
gamo- rios, procurando restaurar a 
pátria comum e glorificando-a. 

Assim, somos, incontestavelmen-
te, a principal garantia da ordem 
pública em Portugal. Devidas nos 
eram por isso as -atenções que se 
dispensam pelo menos ao comum 
tios nossos concidadãos. .f. 

Persiste-se, porém, no erro de 
quási sermos desconhecidos. 

Por exemplo e a propósito: a 
declaração tio sr. dr. Alvaro de 
Castro cal numa falta tanto mais 
grave quanto é certo que represen-, 
ta já umireincidéncia relativamente 
a outros governos que o tem ante-
cedido. E' não se referir ao tiro 
blema das liberdades religiosas e 
especialmente à situação de'oprés,-
são a que aqui já se tem feito alu-
são em outras ocasiões, qual a de 
manter-se párocos, fora do grétriln 
da Igreja, em exercício do culto 
dentro de igrejas com o apoio de 
autoridades -administrativas e de 
juntas de paróquia, como em Sin-
tra, Almeirim e Abrantes, contra 
todas as reclamações da conscién-
cia católica. 
E isto tratando-se duma massa 

de cidadãos qna constituem, sem 
dúvida, a maioria do país 1 
—0 snr. Sá Pereira: A maioria 

católica do=pais é uma lenda... 
—Não é. 0 que é uma lenda é 

a fôrça das reduzidas associações 
do registo civil e livre pensameu-
to, o quantas maçonarias para ai 
formigam. 
—0 snr. Sá Pereira : Mas não 

deixam de ter fôrça. t v , 
—A fôrça _das alfurjas e das t're 

vãs que são incompatíveis com a 
cívilisação. E, quanto à maioria do 
pais ser católica, demonstra-o bem, 
além de •.outro3 factos, uma esta-
tística recente dos indultos ponti-
fícios, que é uma forma- prática de 
1é religiosa e de que fizeram Soli-
eitação mais de três milhões de 
cidadãos portugueses. Que asso-
ciação há ai que tenha,um., número 
flo sócios que se pársça coió 1SSo? 

A '"falta, porém, que acabo de 
notar na declaração miiiisterial tem 
ainda uma agravante, contra a qual 
não posso deixar de protestar..E' ,x1 
ínfofmação do' i o i relatório dó' 
actual govérnò de •que, para se 
apressar a liquidação dos passais 
do Estado a favor da obra de pre-
servação de - menores '-em perigo 
moral o outros fins -sóciáfs, úado-
pÍaram as convenientes providen-
cias. Esqueceu-se, no entanto, o 
sr . dr. Alvaro de Castro dë que-
esses passais são ainda residências 
de alguns pobres párocos. E' uma 
-tremenda-jn}ustíça-èxpülsà-los dai; 
porque os passais foram-lhes dados 
pela -munificéncia dos fieis -atravez 
de "gërãçõés; e uma des-humãnidã-
de de bradar aos teus, porque fo-
ram, despojados de-todós os ;livros 
• dá Igreja3.tendo-seyulgstrádo, alias,. 
sempre cidadãos modelares. Só um 
'moenènto- de=ëialtaráo`pode expli-
car semelhante violência. Que o sr. 
dr. Alvaro - de Castro, dado o seu 
reconhecido senso político,. emen-
de, ainda,. põrque.é tempo, tão pro-
;kjnda".anomalia, juridica e moral. 

"Aos` ` nossos presados 
.• coffi, radores 

l y. 

4 pçd111 ,o obséquio de 
et>ilaÚdatrcal. XO DIA cos-
7'•'!)!(•S►íl•®, sala colabora-
çáo, ;porque contamos eu-
trars na normalidade, na 
próxi m-3 semana.' 
t,.. } ---.a 1 -flem•-- . 

BICHAS E FOGUEM 
,,Da terra das novidades 
De furor, sensacionais, 
A Amerfea do Norte, 
Veiuthd pouco um telegrama, 
Publicado nos jornais, 
De que aqui pônho o recorte: 

«•~ ew-tork 12 dëste,,,,`. 
Seis 'e meia da manhã 

•'S`Uma n'oticl'i dás féirasl 
irUm general, o Estradas, 
Fez agora um figurão, 
Venceu um outro o Cardelrasl 

;. Lá, p'to:México, as cousas t, 
P'ra govêrno vão bem folhas, 
Não 'sido de boas feições, 
--Pois Estradas Vie tomott, 
Além de muitas metralhas, 
Um bom num'ro de canhões!» 

Ao 1@r, uma tal notícia, -
Fiquei fulo,t francamente 
E a achei de caeardeá... 
Pois noticias dessa laia 
Não são, vistas pela gente, 
A.cada passo, por cdl 11 

Qàe Estradas vença Cardeiras 
Não causa admiração, 
Se são de caixão d coval... 
Mas,:se se desse contrário, 
Então, sim que sensação 
Ndo causaria tal nova! 

Pois eu conheço um patusco, 
Por alcunha, d Zé Petrenas, 
Que cousas endiabradas 
Pratica todos os dias. 
Nas, quando toma as cardinas 
Anda a cair p'1as estradas... 

Zezao. 
, 

•AblV1NNA POPULAR  

= L11fea'mulher c̀onheço eu 
• =Que trem mingou nem cresceu, 
Marcada, ptdr vida minha; 
Escassa, avara e mesquinha, 
Mas .dá, a seu dono, o seu. 

Decifração da última pública-
da:— Papagaio. 

Ecos e Noticias 
A f@sta ' dlès Bombeiros 

Decorreu imponente e com bri= 
lho invulgar a festa dos nossos 
Bombeiros Voluntários, , comemo-
`ran`do o %0,9 aniversário da • sua 
inaugúração. 
, Na romagem ao cemitério, mani-
festação` de piedade o de religião, 
para .sufrágio das almas idos bom-
tielrps falecidós, incorporou-se o 
,éorpó ' aÚ,ivo e, honoràrio, a dire-
cção ,e r; capelão. 

Estes sufrágios continuaram, no 
Templd dos Terceiros, com a ce-
lebração da missa, á qual assisti-
iam tarhbëm delegações' de Bom-
beiros do Pôrto, Braga, Viana do 
,Castelo, Ponto do Lima, Vila Ver-
de e Esposende. 

A banda dos Voluntários de Via-
na deliciou-nos, no jardim público, 
com um concerto musical, que foi 
maito apreciado. 

Decorreu sem notas discordan-
tes, mostrando os bombeiros perí-
cia e agilidade, o exercício de, 

 L,na casa-escola da Associação. 
- Terminaram as festas com a tra-
dicional ceia, na qual torrearam par-
te 106 convivas. o 

t Dizem-nos que a mexa oferecia 
nm- aspecto empolgante e que ser-
virãm elegantemente-á fineza as se-
nhoras : D. Elvira Moreira, D. - Dia-
-`na Lopes de Albuquerque, D. Ma-
ria das Dores Carmona, D. Alda 
Albuquerque Esteves, D. __piaria 
Irene de Faria Lopes, D. Arminda 
Roriz Pereira, D. Augusta Souca-
Sáux, D. Aida Mesquita, D. Maria 
1liësquita, D. Ester Alçada, D. Ma-

Adelaide de Faria Lopes, e D. 
Maria Teodolinda de Faria Lopes. 
0 1.' comandante, ser. Manoel 

,Esteves, na forma do costume, 
apresentou um valioso e conscien-
te trabalho—história sucinta da fun-
dação das Associações dos Bombei-
ros Voluntários. Brindaram, com 
calor e brilho, os srs, dr. Francis-
co Torres, Manoel Esteves, tenen-
te Pinto, Domingos da Conceição 
(Braga), João Vasconcelos e Au-
gusto Miranda (Esposende), dr. 
Gonçalo Araújo, dr. Adélio Carva-
lho da Silva, major Barbeitos Pinto 
e Augusto Soucasaux. 

Os nossos cumprimentos à brio-
sa direcção da Associação dos Bom-
beiros Voluntários que soube levar 
a cabo festa tão simpática e tãó 
bem delineada. 

Falecimentos 
Faleceu o octogenário Bernardo 

José Correia, venerando pai do 
honrado industrial Agostinho José 
Correia, devotado membro da Asso-
ciação dos Bombeiros, -em cuja 
carreta foi o cadáver transportado 
ao cemitério municipal. 

- - Também faleceu a sr.a Rosa 
Gomes Moreira, estremecida filha 
do oficial de diligéncias Manoel 
Alves Moreira. 
No préstito fúnebre, incorpo= 

rou-se, em crescido número, o 
corpo judiciário. 

Os nossos cumprimentos de pe-
sar às famílias em luto. 

Escolas Primárias 
Superiores 

No Diário do Governo, foi pu-
blicada uma rectificação ao_ recente 
decreto que suprimiu estas Esco-
las. 

Estes institutos serão suprimidos 
no fim do corrente ano lectivo, em 
30 de Junho, e não em 30 de Mar-
ço, como por lapso foi publicado. 

Vários professores das Escolas 
Primárias Superiores de Lisboa e 
da província teeni telegrafado ao 
sr. Ministro da Instrtção, aplau-
dindo a ideia da selecção do pro-
fessorado em concurso público, po-
dendo desta forma demonstrar a 
sua competência. 
0 sr. Ministro da Instrução pro-

curado por uma comissão de alu-
nos das E. P. S., declarou-lhes que 
os seus direitos e a'continuação 
da sua educação seriam tidos em 
conta na proposta de lei a apre-
sentar brevemente ao Parlamento 
sôbre o assunto. 

Santo Ama"o 
A tradicional festa e romaria, em 

honra de St.o Amaro, que se cos-
tuma realizar em Abade de Neiva, 
lugar da mesma denominação, no 
domingo seguinte ao dia 15, é és= 
te ano transferida para o dia- 27; 
por coincidir o dia 20 com o dia 
de S. Sebastião e feira em Prado. 

Todavia, no proximo domingo, 
estará a capela aberta, podendo 
ser cumpridos votos e prestadas 
homenagens ao glorioso Santo. 

Será o dia da romaria peque-
na, 
A música da festa é a da banda 

dos Bombeiros de Barcelinhos. 

IncC-ndïo 
Em uma pequena casa térrea do 

lugar da Estação, frèguesia de Ar-
cozélo, um incêndio manifestado 
devorou-a em pouco tempo., 
0 serviço de incéndios da Fá-

brica • Domenech obstou a que o 
incéndio se propagasse ás casas 
contíguas. 

Pelo Circulo Católico 

Continuam os ensaios nesta útil 
e prestimosa casa de instrução e 
beneficéncia, para que, em breve, 
os barcelenses possam concorrer a 
novos espectáculos, concorrendo 
igualmente para a conclusão , das 
obras na casa—sede da benemérita 
Associação. 

0 coucalllo de F813BCB ----
Nlacieira, 13. 

Foi hoje festejada o Menino-Jesus; 
com missa cantada e exposição do S.S. 
Sacramento e sermão, de tarde. " 
Não foi feita esta festa no dia costu-

mado—dia de Reis—por falta de vozes 
para cantarem a missa. M tempos, 
com tão bons auspicios, foi ensaiada o 
executada algumas vezes pelo povo a 
missa de Lourdes, com apráztmento 
geral. 

:N1as o número de vozes começou a 
diminuir... a ponto de acabarem na 
igreja as missas cantadas pelo povo. 
Vias, nos tascos, nas danças e nas es-
túrdia3, não faltam cantadores 1 Triste 
contraste ! 
Porque tanta vergonha em cantar na 

igreja, os i louvores de Deus, vergonha 
até em abrir os lábios, para, sem res-
peitos humanos, resar ao Criador de 
tudo ? 
Demos exemplo aos maus, aumentan-

do o número dos servidores e dos ado-
radores de Deus, em espirito e em ver-
dade. ` 
— Depois de ter gorado as férias do 

Natal, seguiu para o Seminário de Bra. 
ga o acadêmico Luís de Oliveira. 
Acompanhado pelo rev: Pároco, deu 

também entrada no Seminário, pela pri-
meira vez, Arlindo Fernandes de Car-
valho. 
— Começaram ante"outem as novo-

nas em honra de S. Sebastião. 
— No dia_8, com o nome de Manoel, 

foi baptisado um filho de António Ilp-
pes da Costa ;,cariz; com o nome de 
Maria da Conceição, uma filha de An-
tónio José Vieíra; com o nome de Ma-
noel, um filho de Francisco José Fer-
reira. 
— No dia 5, casou a ar.• Laurinda 

Gomes I,-- ai com o sr. Manoel Fernan-
des de Carvalho; e consta que está para 
breve o enlace matrimonial da sr,• Ma-
ria, filha de Clementina da Costa Lei-
tão, com Manoel, filho de João Pereira 
de Oliveira o sobrinho de Manoel José 
Pereira de Oliveira, um dos benfeito-
res da nossa igreja. 
— Desde que a actual Junta, ou re-

missão de. frèguesia deixou deconcorrer 
para as despezas do culto, como era 
costume, foi organisada uma especial 
comissão, para fazer face a essas des-
pezas. 
Esta comissão, na forma dos anos 

transatos, dividiu se em sub-comissões 
e percorreu todos os lugares da frè-
gresia. 
Foi bem recebida e, coisa, notável 

até por aqueles que, ainda há pouco, 
queriam fazer passar por verdadeira a 
falsa profecia de que a igreja c'atóliea 
em Portugal seria extinta em três ge-
racões. Antes assim. 

É3te ano, as despezas serão mais 
avultadas, porque é de necessidade 
concertar o reiógio da torre, que foi 
oferecido pela esposa e filhos do snr. 
Joaquim Martins de Preitas, negocian-
te no Rio de Janeiro o filho desta frè-
guesia. 
Que Deus cubra de benção; quem poz 

em obras tão feliz lembrança. 

Silva, 13. 

Na Ponte do Weo, frè-uesia de Sou • 
telo, concelho de Vila••erde, foi auda-
ciosamente cometido um roubo de ca. 
britos e ovelhas. 

Prêso nm tal Pinotes, célebre gatu 
no de Vila-Cova, daclarcu que os ca 
britos foram comidos numa renda desta 
frèguesia e que o roubo teve comparsa, 
como passador, alguém de bem perto 
daqui. 

Interveio a Guarda Républicana e o 
roubado, e o caso, desta vez, ficou li. 
quidado, com o pagamento do valor do 
roubo, que foi computado em 9ç17S5o. 
Pagou o Pinotes 280$00, o Jardineiro 

33o,Soo, um tal Leiras 280$50 e outro, 
que de corto entrou apen as como Pi-
latos no Credo, 23o$oo. 
Nas aldeias, há certas vendas, que 

bem podem dizer-se escolas de imora-
lidade e de crimes. 
Devem ser ajudados os donos da. 

quelas onde se .resi)eita o pudor õ se 
defende a 1Nloral. Há-as felízmente. 
E as autoridades devem principal-

mente vigiar se, a deshoras, e com 
transgressão Ia lei, ainda algumas ven. 
das são fregúentadas. 

Estão a realizar-se as àovenas em 
honra de S. $;bastião. 

-Vila-Sôa, 13. 

Durante o ano de 1923, houve, nesta 
frèguesia, 48 baptisados, 2 casamentos e 
8 obitos. 

-- Estere no Pórto o sr.:Ilanoel Dias 
Fernandes, ilustre professor da Escola 
Primária SuPeeior dessa vila; 

2•Zilhaze•, .2. 

Acham-se ;entre nós os srs. João e :4 
José Peixoto d'Oliveira, sobrinhos do 
rev. pároco desta frèguesia. 
— No dia 6 do'eorrente mFs; suculin- 

biu aos estragos duma pertinaz doen-
ça, a sr .a Marta Ferreira da Rocha, 
irmã do sr. João Gomes Ferreira da 
Rocha, estimado lavrador proprietá-
rio desta frèguesia- 1: ,•;. i.s 
As nossas sentidas condo1Sncias. 
— Com o nome de Paulina, loi ba-

ptisada na segunda-feira passada,"uma;  
linda creancinha, filhó do nosso 'bom 
amigo António Gemes Pedrosa. 
— Também a esposa do sr. António 

Gomes ,dºs. Santos Garrido, -o brindou, —•--~ 
no --dia 9 tio corrente; cdm úrnà robes- : •.. 
ta creánça do sexo feminino. r .'• 
A ambos. as nossas falicátaçõeg. 

Silveiros, 13. •z 

' Por iniciativa dos srs. fierissimo'Go-' ` 
mes de Miranda e;.J;tgeim.Miranday 
Campêlo, concertou-se . a estrada, no 
lugar do Ribeiro, que até agora estava 
intransitável. Para êste grande melho-
ramento concorreram o empreiteiro,, 
Sabino Carriço, que deu tôda a pedra; 
os ` lavradores que de boa vontade a 
carrearam"; o ar. bliranda, que pagou a 
mão de obra; e a Câmara, a cilindra-. 
gem. • 
Bsm,hajam pela sua bela acção. 
Se em todas as freguesias assim se 

procedesse, não feriamos as estradas 
transformadas em verdadeiros atolei-
ros e intransitáveis. 

--!. De visita ao nosso amigo sr. M-
guel Miranda, esteve hoje na sua con-
fortável vivenda «Vila Zëslnha>, o sr. 
dr. José Domingues dosSantos, actual 
Ministro da Justiça. Foi-lhe oterezído 
um lauto banquete, ao qual assistiram 
diversos amigos do homenageado, de , 
Lisboa, Santarem, Pôrto, Braga e Bar-
celos. Na retirada, porém, eatevg imi-
nente um grande desastré : 
Um automóvel, por ërto de direcção, 

foi de encontro a uma parede, sofrendo 
alguns danos e os passageiros um sério 
susto. 

Espozende, 13. 

Em BeIinho, realisou-se no dia ao' 
a tradicional romaria do St.•,A.maro., 

Retiraram para os seus estudos os di-
ferentes académicos dêste concelho. 
— Igualmente seguiram para Braga o 

os srs. P. 11 bfanoel Alaio, P.• Job Tei. 
xeira e P.e'Manoel Cepa. 
— Fazem-se em diversas frèguesias 

as novenas de S. Sebastião, que se fez-, 
teia no próximo domingo. 
— Rena;cetra as, esperanças de que 

a linha férrea projectada venha a ser 
uma realidade. E' uma velha aspiração 
muito justa e cuja realisaçiio enche de 
júbilo todos os L•';posendenses. 
— Em Pão teve lugar unta festa 

muito simpática dos «Pagens do S.S. 
Sacramentou. 
Cantou a missa um grupo numeroso 

de crianças. da catequese, estando ao •, 
harmónio o rev. Sr. P.4 Alaio. Jesus. 
Hóstia esteve exposto no trono, tendo 
sempre a adoraçfo dos seus pagens. 

ALPAIATARIA BAR809À 
Campo da Republica 

Acaba de receber gran-
de sortido de casemiras 
nacionais e estrangeiras 
para fato sobretudo e ga-
bardinas assim corno um 
enorme sortido de fatos 
e sobretiìdos de criança 
desde 33$00 

ASSEMBLEIA BARGELENSE 
Com o fim de se proce-

der ã eleição- dos Corpos 
Gerentes desta casa cie_ 
recreio, são convocados 
todos os Ex.m°s Sócios, 
para uma assembleia ge-
ral na sêde da mesma, 
no dia 28 do corrente 
Inês pelas 21 horas. Caso 
não compareça número 
suficiente, desde jã• fica 
designado para o mesmo 
fim, o dia 24 de janeiro 
corrente, 'à mesma hora, 
para, com qualquer nú-
mero de Ex.m°s Sócios, 
se realisar a referida 
eleição. 

A Dircepúo. 

PERB`UMARIIAS 
f 

Artigo fino, em loções para 
cabelo, na Companhia 

Editor# do Minho 


